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			Prólogo

			 

			Zephyr Nikos contemplou o porto de Seattle, recordando a sua chegada ali com Neo Stamos, uma década antes. As coisas eram muito diferentes então. Tudo o que possuía cabia no saco de lona que tinha. Ainda guardava esse saco no fundo do seu armário, atrás dos fatos de marca. Era uma pequena lembrança do lugar de onde vinha e para o qual nunca mais voltaria. 

			Tinham a certeza de que aquele era o lugar onde deveriam começar a sua nova vida, que os manteria afastados das ruas de Atenas. E tinham razão. 

			Dois rapazes gregos de classe baixa tinham erguido um império avaliado em milhares de milhões de dólares. Jantavam nos melhores restaurantes, viajavam em aviões privados e relacionavam-se com as pessoas mais ricas e poderosas do mundo. Tinham cumprido os seus sonhos. E Neo apaixonara-se e casara-se. 

			Embora todos o considerassem de trato mais agradável do que Neo, não o tinha surpreendido que Neo tivesse encontrado primeiro a bênção da vida doméstica. De facto, não tinha a certeza de que fosse encontrá-la alguma vez, antes pelo contrário. Talvez um dia se casasse, mas seria apenas mais um negócio. 

			Tinha aprendido cedo que um sorriso era uma máscara mais eficaz do que uma cara inexpressiva, mas era só isso... uma máscara. 

			O seu coração tinha-se tornado de pedra há muito tempo, embora guardasse tão bem esse segredo como todos os outros. Segredos que nunca veriam a luz do dia. 

			Nem sequer Neo conhecia a verdade sobre o seu passado doloroso. O seu amigo e sócio achava que tinha tido uma infância semelhante à dele antes de se terem conhecido no orfanato. Neo não conseguia imaginar nada pior do que a infância dele e Zephyr queria que continuasse a pensar assim. A dor e a vergonha do seu passado não tinham lugar na nova vida que ele mesmo criara. 

			Neo tinha odiado o orfanato. No entanto, depois de Zephyr ter aceitado que a sua mãe não iria buscá-lo, o orfanato tinha sido o primeiro passo para esquecer uma vida da qual queria afastar-se. O seu pai não se tinha importado de vender os «favores» da sua mãe, juntamente com os de outras mulheres que «trabalhavam» para ele num negócio que acrescia aos rendimentos do olival familiar. E o filho ilegítimo, resultado de «partilhar a mercadoria», não tinha nenhum interesse para ele. 

			Quando a sua mãe o tinha deixado no orfanato, para poder levar uma vida longe do bordel do seu pai, ao princípio, ingénuo, tinha pensado que iria buscá-lo. Sentira a falta dela, chorara e rezara para que voltasse. Algumas semanas depois, tinha sido assim. De visita. Por muito que ele tivesse chorado para que o levasse com ela, voltara a partir sem ele. 

			Custara-lhe algumas visitas, mas, por fim, dera-se conta de que já não fazia parte da vida da sua mãe. E ela tinha deixado de fazer parte da dele. O que, para uma criança pequena, tinha sido como uma libertação de ser filho de uma fulana. Um órfão, ao fim e ao cabo, não tinha passado. 

			Tinha aprendido a esconder o seu. De toda a gente. 

			Teria ficado no orfanato até que acabasse a escola, mas o monstro cujo sangue corria pelas suas veias tinha decidido que um filho ilegítimo era melhor do que nenhum filho. E tinha tido de fugir. O seu melhor amigo fora com ele e tinham vivido nas ruas de Atenas até terem tido idade para entrar num barco mercante. Facto que Neo considerava o primeiro passo para uma nova vida, a vida de que desfrutavam naquele momento. Mas Zephyr sabia que a sua longa viagem tinha começado muito antes. 

			A verdade era que, por muito duro que Neo parecesse, por dentro, Zephyr era de mármore.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Onde vamos largar as bombas? 

			Piper Madison levantou a cabeça ao ouvir a pergunta numa voz infantil. A criança de cabelo preto, que não teria mais de cinco anos, olhava para o comissário de bordo, com grande interesse. 

			– Não tem ainda muito claro que nem todos os aviões são de guerra – disse a sua mãe, com um pouco de vergonha. – O seu avô levou-o a um museu de aviação e ficou apaixonado pelos B-52.

			Virou-se para o seu filho e explicou-lho, de um modo que deixava claro que não era a primeira vez que ia de avião visitar os avós. O rapaz não pareceu muito convencido, até que o comissário de bordo confirmou o que a sua mãe lhe tinha dito. Pareceu decepcionado e Piper teve de conter o riso. 

			Há pouco tempo, as suas esperanças mais profundas incluíam estar na posição daquela mãe. Esses sonhos tinham morrido ao mesmo tempo que o seu casamento e tinha-o aceitado, mas ainda sentia uma pontada no coração em momentos assim. 

			Sonhar com filhos não fazia sentido na sua situação actual. Recostou-se no banco e concentrou-se no zumbido do avião para se acalmar. Não resultou. Apesar dos seus esforços, o seu coração pulsava cada vez mais depressa, antecipando a aterragem em Atenas. Não conseguia deixar de olhar pela janela. 

			Durante horas, tinham atravessado um manto de nuvens, com alguma aberta ocasional que lhes tinha permitido ver os Alpes. Já tinha passado algum tempo e sabia que deviam estar quase a chegar a Atenas. Faltava menos de uma hora para o ver. A Zephyr Nikos. Seu chefe e companheiro de cama. 

			Estava entusiasmada por o ver na sua terra natal. Além disso, quem poderia não querer visitar o paraíso?

			Porque seria para aí que se dirigiriam depois, para uma ilha grega que, em tempos, tinha sido o local de férias de uma família tremendamente rica. O patriarca da família tinha-a vendido à corporação Stamos e Nikos. Zephyr e Neo pensavam transformá-la num spa, com todos os luxos. E tinham-lhe atribuído o design de interiores. 

			Estava entusiasmada por contarem com ela desde o início num projecto daquela dimensão. Seria um empurrão para o seu negócio, ao mesmo tempo que uma satisfação pessoal no plano criativo. Mesmo assim, a sua antecipação era fundamentalmente em relação ao homem que a esperava ali. Tinha passado as últimas seis semanas a sentir a falta dele com uma intensidade que lhe tinha dado medo. Não deveria depender tanto emocionalmente de um homem que era só uma espécie de amante. Tinham uma relação sexual, mas não romântica. Eram apenas companheiros de cama. Deveria ser simples. Assim, ela saberia como gerir a relação. Mas também eram amigos. Bons amigos. O tipo de amigos que se viam uma vez por semana, antes de darem rédea solta à sua paixão. Esses momentos aumentavam quando estavam na mesma cidade. E, para complicar mais as coisas, era seu chefe. 

			Bom, uma espécie de chefe. A empresa dele tinha contratado o seu ateliê para vários projectos nos últimos dois anos, mas aquele projecto era, de longe, o maior. Ele já seria seu chefe se ela tivesse aceitado. Tinha-lhe oferecido um contrato com vantagens que tinham sido difíceis de rejeitar, mas ela não queria trabalhar para ninguém. Outra vez, não. Não depois de ter perdido o seu marido e o seu emprego, apenas seis meses antes de conseguir o primeiro contrato com a empresa de Zephyr. Então, tinha feito a si mesma a promessa de não voltar a ser tão vulnerável. 

			Tinha pensado que casar-se com Arthur Bellingham lhe daria a estabilidade que desejava e a família com que sonhava. Tinha acontecido exactamente o contrário. Art tinha pisado os seus sentimentos, antes de ter destruído a sua vida. Não voltaria a passar por algo parecido. 

			Nem sequer por Zephyr. E o magnata grego nem sequer a tinha pedido em casamento. Era simplesmente um trabalho assalariado. Só isso. 

			Se quisesse mais alguma coisa, certamente, não lhe diria. Além disso, antes das últimas semanas de separação nem sequer o tinha reconhecido a si mesma. Não pensava dizer-lhe. Não quando certamente implicaria o fim da sua amizade com sexo. E, certamente, também da sua amizade. 

			 

			 

			Zephyr esperava por Piper, perto do tapete de recolha de bagagem. Não a via há seis semanas. Tinha estado a trabalhar no Middle West e sabia que, se não lhe tivesse oferecido o trabalho na Grécia, não a teria visto durante mais dois meses. 

			Não era que não fosse a melhor designer de interiores para aquele trabalho, mas aquele projecto era o maior que tinha feito até então. Sabia que conseguia fazê-lo. E também não tinha de dar explicações a ninguém sobre a sua decisão. Era uma das vantagens de ser o chefe. A única pessoa que poderia ter alguma coisa a dizer, e só porque trabalhavam juntos naquele projecto, pela primeira vez em anos, era o seu melhor amigo e sócio, Neo. 

			Mas esse homem estava ocupado com os preparativos do seu casamento, estava tão preocupado com todos os detalhes, que Zephyr estava surpreendido por ainda não ter pedido que lhe desenhassem um edifício expressamente para o seu casamento. 

			Um grupo de passageiros aproximou-se do tapete e isso trouxe Zephyr de volta ao presente. Procurou a linda cabeça loira de Piper entre a multidão. Ali estava ela, a olhar para uma criança que falava animadamente com a mãe. O fato azul que usava realçava as suas curvas de um modo delicioso, sendo elegante ao mesmo tempo. Mesmo assim, duvidou que fosse de marca. 

			O negócio de Piper ainda se movimentava a um nível que apenas lhe permitia escassos luxos em roupa e um apartamento pouco maior do que um armário. Tinha-lhe oferecido um emprego que lhe teria permitido ter um nível de vida mais alto, mas ela tinha-o rejeitado. Duas vezes. Aquela mulher era teimosa. E independente. 

			Questionou-se se também rejeitaria uma ida às compras em Atenas. 

			Ela levantou o olhar e os seus olhares encontraram-se. Nos seus lábios desenhou-se um bonito sorriso. Aquele olhar atingiu-o em cheio. 

			Sentiu que o sorriso que esboçava era muito mais sincero do que a maioria dos que normalmente fingia. Não era que quisesse esconder que se alegrava ao vê-la. Gostara dela quando a tinha contratado para decorar os escritórios principais da Stamos e Nikos, há alguns anos. A sua amizade tinha crescido desde então. Acrescentar sexo fenomenal à sua relação só a tinha melhorado, pelo menos, do seu ponto de vista. 

			De facto, Piper tinha sido a razão pela qual tinha incitado Neo a desenvolver interesses fora da empresa e a aprofundar a amizade com Cassandra Baker, a famosa e solitária pianista. A coisa tinha resultado melhor para Neo do que poderia ter imaginado. E estava feliz por ele, muito feliz. No entanto, achava incrível, para ser sincero. Neo apaixonado. Abanou a cabeça. Sexo e amizade eram uma coisa, o amor era outra muito diferente. 

			Piper arqueou os sobrolhos e olhou para ele, com expressão interrogativa. 

			– Nada – disse ele, apenas com os lábios. 

			Quando chegou perto dele, abraçou-a. As suas curvas suaves eram tão agradáveis, que a excitação que tinha sentido, desde que acordara naquela manhã e pensara que a veria naquele dia, aumentou bastante. 

			– Parece que sentiste a minha falta – disse ela, com um risinho sensual e humor nos olhos. 

			Embora irritado por parecer um adolescente sem experiência, soltou uma gargalhada e disse: 

			– Sim. 

			– Quando é a primeira reunião com o arquitecto?

			– Depois de amanhã. 

			– Mas disseste-me que tinha de chegar hoje. 

			– Precisas de descansar. 

			– Gerir um negócio é sempre cansativo.

			Encolheu os ombros, porque não podia discordar. Nos primeiros dez anos em que Neo e ele tinham feito a sua fortuna, tinham trabalhado até aos fins-de-semana. Depois, as coisas tinham melhorado um pouco, embora houvesse sempre muito para fazer.

			Depois de conhecer Piper, tinha começado a sair do escritório às seis horas, em vez de às oito, mas continuava sem tirar muito tempo livre. Tinha-lhe parecido exausta da última vez que tinham falado ao telefone e tinha decidido que descansaria um pouco, de um modo ou de outro. 

			– É verdade, mas acho que te farão bem dois dias em Atenas. 

			– Quer dizer que podemos fazer turismo antes de nos dedicarmos ao trabalho?

			– Exacto! Tinha pensado em considerares os próximos dois dias como um período de recolha de informação. Queremos que as instalações reflictam o ambiente da ilha, mas também a cultura grega. 

			– Ambiente? Pensava que era uma ilha privada. Vazia. 

			– A família arrendava as terras para pequenas cabanas de pescadores e algumas quintas, e assim tinham produtos dos pomares e dos olivais. 

			– Oh, isso é perfeito para o que querem fazer! 

			– Foi o que pensei – gostava da sintonia em que estavam. 

			– Fico contente por ter algum tempo para conhecer a zona. Eu gosto que os meus desenhos reflictam o lado positivo das características locais. 

			– Eu sei e tenho a certeza de que já investigaste muito sobre a cultura grega.

			Já o tinha feito quando se tinham conhecido, para, como lhe tinha explicado, poder entender melhor Neo e a ele. Não sabia se isso a tinha ajudado muito, pois Neo e ele tinham saído da Grécia há muitos anos. Mas não podia negar que Piper o tinha percebido de um modo como ninguém tinha feito. E a remodelação dos seus escritórios tinha sido perfeita. 

			– Nada pode substituir a experiência pessoal no terreno. 

			– Sim – apoiou-se nele e sorriu, – mas não sabia que teria o luxo de o fazer – olhou para ele e ele encolheu os ombros. – Não penses que sou tão ingénua para pensar que tu não tens os teus próprios planos, os quais incluem muito tempo entre os lençóis. És um manipulador, sabias?

			– É mau?

			– Neste caso? Não, definitivamente, não. 

			Aquilo era algo que apreciava muito nela. Piper Madison era uma raridade entre as mulheres, um diamante que não requeria a gentileza de uma relação para brilhar. Ao contrário da silenciosa Cass de Neo, Piper não tinha ilusões de romances ou de amor. Desfrutava do seu corpo, como ele do dela. Nada de labirintos sentimentais. Porque, ao contrário de Neo, ele não tinha amor para dar. 

			– Vamos buscar a tua mala e depois vamos para o hotel. É um spa. 

			– Andas a espiar a concorrência?

			– É claro – cedeu ao desejo e beijou-a.

			– Só que é na cidade – brilhavam-lhe os olhos pelo beijo, – por isso, não podes esperar que ofereça o que oferecerá a ilha da Stamos e Nikos. 

			– Não teria sentido fazer uma coisa nova se não podermos oferecer algo que ninguém oferece. 

			O olhar azul dela parou nos seus lábios alguns segundos, depois pestanejou e pareceu compreender o que tinha dito. 

			– Superar sempre o esperado. 

			– E tu não o fazes?

			– Eh, há mais de uma razão pela qual somos bons amigos!

			– Mais do que isso, diria – e esfregou-se contra ela. 

			– É perigoso... – recuou e olhou na direcção do que o seu casaco escondia dos outros olhares. – Acho que é urgente que cheguemos ao hotel. 

			– Estás cansada? Tens de te meter na cama?

			– Traz a minha mala, Zephyr – disse, com um olhar que dizia que ela desejava o mesmo. 

			– Com todo o prazer, agapi mou.

			– Não comeces a falar grego, a menos que queiras que me derreta aqui mesmo – advertiu ela. 

			– Eu gosto de viver no limite. 

			Olhou para o tapete da bagagem e ele virou-se e começou a procurar a mala com estampado de zebra que lhe tinha oferecido para que não se parecesse com as outras. Só tinha trazido a mala de viagem e a de mão, portanto, em poucos minutos estavam fora do aeroporto, num carro alugado. 

			– Gosto... Definitivamente, supera o Mercedes – disse ela, acariciando o couro. 

			– Não fales mal do meu carro. Tem bancos com aquecimento e é muito útil nos Invernos de Seattle. Além disso, um descapotável não teria muita lógica naquele clima – mas alegrou-se por gostar do carro, queria mimá-la, já que ela nunca se mimava. 

			– Está bem – acariciou o tecto. – Vais descer a capota?

			– Claro! – carregou num botão e o tecto desapareceu. 

			Arrancou e saíram do estacionamento. Atravessaram Atenas em direcção ao hotel, conduzindo com desenvoltura. Piper inclinou a cabeça para trás e riu-se à gargalhada. 

			– Oh, gosto disto... Temos realmente dois dias só para nós?

			– É verdade. 

			– Obrigada, Zephyr – e acariciou-lhe uma perna. 

			O prazer pela carícia e pela gratidão que reparou na sua voz invadiu-o. Com uma mulher independente como ela, tinha sido um risco programar umas férias sem falar com ela. Embora lhe chamasse «investigação». 

			– Para que servem os amigos?

			– É isso que somos, só amigos? – perguntou, sem parecer especialmente preocupada. 

			Portanto, não entrou em pânico. 

			– No meu mundo, não há nada acima da verdadeira amizade.

			– Compreendo. Todos os meus supostos amigos me abandonaram quando deixei Art. Dei-me conta então de que só os movia o interesse. 

			– Embora ele te enganasse? – perguntou, aborrecido. 

			– Art não era o único que acreditava no velho dito que costumava dizer. 

			– Qual?

			– Todos os homens são infiéis. Mas eu não ia continuar casada com um homem que pensava que a infidelidade era tão inevitável como as marés. 

			– Sabes que acho que tomaste a decisão certa ao divorciares-te daquele canalha.

			– Eu também, mas, infelizmente, aquele canalha dirige um dos ateliês de design mais bem-sucedidos de Nova Iorque.

			– Daí que te tenhas mudado para Seattle.

			– Exacto. Não havia espaço para os dois em Nova Iorque – disse e sorriu, triste. 

			O canalha com quem tinha sido casada tinha feito o possível para a afastar do mundo do design. Zephyr tinha-lhe devolvido o favor e a Très Bon já não tinha a posição de prestígio que ocupava antes. A palavra de Arthur Bellingham tinha poder na cidade, mas a de Zephyr chegava à comunidade internacional. 

			O infeliz que tinha feito o possível para afundar Piper estava na mó de baixo. Art só se daria conta quando chegasse ao fundo. Zephyr não lho tinha dito, é claro. Ela não tinha sido exposta à sua veia desumana e não havia razão para que isso mudasse. 

			– Bom, alegro-me por teres ido para Seattle – disse ele. 

			– Eu também – tirou o casaco, deixando à vista uma blusa de seda que permitia ver que não usava sutiã. – Tenho um círculo de amigos muito melhor. 

			– Para além de mim? – perguntou, quase excitado ao ver os mamilos sob o tecido fino. 

			Obrigou-se a concentrar-se no trânsito de Atenas, para não ter de fantasiar com o seu corpo numa cama de hospital. Também não suportava pensar pô-la em perigo. 

			– Não te armes em esperto! – e deu-lhe uma palmada na perna. – Tenho mais amigos. 

			– Diz-me um. 

			– Brandi.

			– É tua assistente. 

			– Tenho amigos – insistiu. – Há uma razão pela qual não estou disponível todas as noites.

			Algo de que, no fundo, não gostava, mas deixou passar o assunto. 

			 

			 

			Normalmente, Piper dava-se conta até do mais ínfimo detalhe à sua volta, sempre à procura de algo para incluir nos seus desenhos. No entanto, quase não reparou nos tons de terra ultramodernos e simples do luxuoso spa que Zephyr tinha escolhido. Estava demasiado ocupada com as feições dele, precisava de o ver, de o saborear, de o sentir. 

			O último mês e meio tinha sido mais difícil do que qualquer outra separação. Pelo menos, para ela. Talvez também para ele, se a quantidade de chamadas tivesse alguma coisa a ver. Já tinham passado períodos afastados, mas não tão longos desde que tinham começado a manter relações sexuais com regularidade, seis meses antes. Mesmo assim, não era como se fossem um casal. Eram amigos, que também eram parceiros sexuais informais. Pelo menos, era o que repetia a si mesma desde que tinham ultrapassado esse limite, há nove meses. 

			Essa primeira vez tinha pensado que seria a única, algo para aliviar a tensão sexual que tinha ido aumentando entre eles. Enganara-se. 

			Não tinha voltado a acontecer durante três meses, mas, desde essa altura, tinham encontros sexuais várias vezes por semana. Quando ele tinha voltado a dizer-lhe que via o sexo simplesmente como uma actividade física para se libertar do stress, ela tinha dito a si mesma que não estava pronta para uma relação e que as coisas estavam muito bem assim. Art tinha minado realmente a sua capacidade de confiar e ela tinha um negócio para gerir. Não tinha tempo para uma relação a tempo inteiro. 

			O único problema era que já não sabia se acreditava na sua própria retórica. O seu optimismo natural fazia o possível para ultrapassar a sua aprendizagem dolorosa sobre como eram os homens, mas que tivesse esse diálogo interior dizia muito sobre como estavam as coisas, pensou. 

			Tinha tido o cuidado de não pedir a Zephyr promessas que pudesse quebrar ou de assumir compromissos para os quais não estava preparada. 

			Mas, nas últimas seis semanas, dera-se conta de que os sentimentos não sossegavam com acordos, verbais ou de outro tipo. Rejeitar o compromisso não fazia com que o seu coração deixasse de desejar a segurança que isso significava. Também não evitava que vivesse como se o tivesse assumido.

			Tinha sentido mais a falta de Zephyr do que pensava que fosse possível e, naquele momento, o que mais desejava era abraçá-lo. 

			Ele parecia desejar o mesmo. Não tinha parado de lhe tocar desde o aeroporto. Tinha apoiado a mão na sua perna enquanto conduzia e tinha-a agarrado pela cintura todo o caminho até ao quarto. 

			– Já chegámos – abriu a porta, com uma reverência. 

			A suíte reflectia a decoração minimalista do hall, mas o seu espaço falava de luxo. 

			– Isto é maior do que o meu apartamento. 

			– O meu closet é maior do que o teu apartamento – disse, pouco impressionado. 

			Sorriu pela verdade daquelas palavras. 

			Pela forma como tinha reparado que estava excitado quando a tinha abraçado no aeroporto, esperava que a possuísse contra a porta, sem preliminares. Mas isso não aconteceu. 

			Pousou as malas e depois pegou-lhe ao colo de um modo que a fez sentir-se mais amada do que desejada. Afastou rapidamente essa ideia. 

			– O que vais fazer?

			– Mimar-te mais um pouco. 

			– Sim? Poderia habituar-me a isso – brincou ela. 

			Não se preocupou em responder, mas não pareceu incomodado com a perspectiva. Uma coisa nada boa para os sentimentos estranhos que experimentara antes. Mas uma coisa que podia dizer de Zephyr era que, como chefe ou como companheiro de cama, não se comedia em nada. 

			Apesar do desejo evidente, em vez de se mostrar impaciente, deixou-a suavemente na cama e pareceu decidido a apreciar cada ponto do seu corpo. Deixou-a louca com a reticência, enquanto lhe perguntava por tudo o que tinha acontecido desde que se tinham visto da última vez. 

			Depois de lhe perguntar outra vez pela sua experiência no Middle West, desatou a rir-se. 

			– Zephyr, falámos quase diariamente. Não sei o que é que não te contei. 

			– Era só curiosidade – quase corou ligeiramente. 

			– Sabes o que faço no trabalho. Fi-lo com frequência para a tua empresa. 

			– Gostas mais do Middle West do que de Seattle? – perguntou, curioso. 

			– Estás a brincar?

			A sua expressão disse-lhe claramente que não estava. 

			– Eu adoro Seattle. A energia daquela cidade é espantosa – e ele estava lá. 

			– É bom sabê-lo.

			De repente, todas as suas perguntas fizeram sentido. 

			– Já sabias.
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